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O vapor Lusitano que a sema
na passada se avariou, foi substi
tuído pelo Atalaia.

Este andou aqui fazendo algu
mas travessias, mas infelizmente 
já  nos deixou.

E é assim que a Parçaria que 
tão grandes lucros tem d’aqui au
ferido, nos trata.

Não póde sêr, embora os nos
sos conterrâneos, que lhes vae en
chendo os bolsos de dinheiro, se 
acomodem sem protestar, nós é 
que não nos podemos calar.

Não podemos, nem devemos 
porque a Parçaria tem que tei
mais consideração por esta vila e 
pelos seus habitantes.

Os habitantes de Cacilhas não 
são mais do que nós, apezar de 
aquela vila protestar de quando 
em quando contra os maus servi
ços da Parçaria.

Apezar disso temos o direito de 
exigir confortos relativos ao que 
pagamos.

Não se pode admitir que um 
vapor como o Lusitano esteja a 
fazer serviço aqui; pois não tem 
nada que presentemente o reco
mende para tal.

Dia a dia o movimento é maior 
e os passageiros teem que viajar 
todo o caminho de pé e sem se 
poder mecher para lado algum 
sem perigo de ficar com o fato 
estragado.

O Atalaia  que algumas como
didades possue já se poder elevar, 
pois ao menos nos separa das 
mercadorias, mas tem o inconve
niente de passageiros de primeira 
e de segdnda viajarem em comum.

Então isto, alem da falta de 
comodidades que dia a dia nos 
vem a Parçaria oferecendo, ainda 
nos arranca dinheiro que não te
mos direito de lhes dar.

Se todos os passageiros viajam 
em comum, porque nos vende bi
lhetes de l .a e 2.a?

Para este caso chamamos a 
atenção das respectivas autorida
des.

Ha tempos a Parçaria pôs um 
aviso, dizendo que não tomava a 
responsabilidade de qualquer mer
cadoria que desaparecesse.

Então quem paga o seu trans
porte a quem deve reclamal-as 
quando lhes falta?

Protestamos contra tal abuso e 
não nos conformamos com a falta 
de consideração com que nos trata.

J\ nossa alimentação
Nas colunas deste jornal tem sido debatido este assunto. 

O  fim que visámos, não foi pôr em foco a menos consideração, 
seja de quem fôr, como acontece agora com as carnes.

Causava-nos extranheza que o povo de Aldegalega esti 
vesse sendo abastecido por um fornecedor a um preço mais 
acessivel, quando os outros seus colegas a vendiam por 
preço mais elevado, e como a vida, desde a guerra a esta 
parte, tem subido desproporcionalmente em relação aos pro
ventos de cada um, cumpria-nos chamar a atenção para estes 
palpitantes assuntos, que estão brigando tambem, em parte, 
com o desemprego que grassa em todo o paiz.

Compreendemos que, tratando-se da alimentação, não quer 
dizer que só se reduza o preço da carne, mas sim, e dum 
modo geral, todos os generos de primeira necessidade.

Devido ao que aqui temos dito, os fornecedores que ven
diam a carne mais cara baixaram o seu preço, pelo que nos 
regosijamos, mas sugestionando, porém, se não seria mais 
plausivel, evitando as rivalidades, que chegassem a um 
acordo e todos fornecessem o genero por um unico preço!...

Consta-nos que o fornecedor que vendia a carne mais 
barata, tenciona baixar para preço aquem do que os outros 
passaram a fornecer desde sabado passado: 7*80 a vaca e 
vitela, e 6&60 o carneiro e chibato.

Estamos de acordo com a baixa que quer fazer.
Mas seria mais rasoavel que fizessem, de urn modo geral, 

a unificação de preços para a venda ao publico, acabando 
assim com a desigualdade que querem fazer, bem como com 
ò dize tu direi eu.

Não quer isto mostrar que abatemos bandeiras e que nos 
recolhemos ao silencio perante a atitude tomada sobre este 
assunto.

Não achamos justo, e foi onde se cingio mais a nossa in
dignação, que os fornecedores mais antigos quizessem reduzir 
á inactividade um outro fornecedor, por uma importancia esti
pulada diariamente, afim de poderem ficar agindo em campo 
livre, pois não foi nosso intento querer a degladiação ou o 
despique entre estes senhores. Falámos no assunto, como di
zemos, por acharmos extraordinaria a disparidaridade que 
existia nos preços duns para o outro, porque realmente o 
preço da carne era exagerado, visto os mercados de gado 
nos indicarem poderem vende-la mais barata.

Sobre o aspecto higiénico chamamos a atenção, não só dos 
fornecedores como de quem competir fiscalisar, que apesar de 
nos congratularmos de ter conseguido a baixa de preços, nos 
não venham agora fornecer carnes adulteradas ou de animaes 
doentes, conforme fazem propalar.

Terminando, esperamos não ter que voltar a tratar do as
sunto, para bem de todos: para o bom nome do comercio de 
carnes de Aldegalega, bem como para o nosso do jornal, que quer 
continuar a impor-se e sabendo-se impor, como o tem sabido 
fazer até agora.

Rash.

Mais um desafio de football, em 
que só se desperdiçaram energias, 
se realizou nesta vila.

Defrontaram-se os primeiros 
teams do Grupo Desportivo os 
Fosforos, da segunda divisão de 
Lisboa, e do Aldegalense Sport 
Club.

Com ou sem colher, com ou 
sem ferrão, eu vou tentar resumir 
o que vi durante os noventa mi
nutos de luta.

Arbitro sr. José Fortunato. 
Bem intencionado. Imparcial. Api
ta demais por minimas coisas o 
que contraria o critério das leis. 
Fraca visão nos off-sides e con
versador excessivo com os joga
dores. Acompanha mal as joga
das e comido pelos truqueuners.

Em conclusão: está ainda de 
biberon em arbitragens.

Continuando com persistencia e 
fieugma pode ser util ao desporto 
local.

O Aldegalense alinhou comple
to. Os Foforos com menos o de
feza direito. '

De entrada os gupos medem-se 
cautelosamente e as jogadas de
lineiam-se confusas.

0  jogo anima, o entusiasmo 
cresce.

0  grupo visitante conhecedor e 
pratico, é mais claro nas investidas. 
Os aldegalenses, energicos e vo
luntariosos, são mais perigosos 
nos ataques.

Termina o primeiro tempo com 
os divisionários ganhando por 
1-0 . O inverso estaria mais certo.

Na segunda metade de jogo, o 
Aldegalense, marcando um goal 
pelos pés do extremo direito, —  
unica coisa bem feita por este jo
gador, —  conseguio o empate e 
com este o resultado final. Não 
está certo se atendermos a que o 
Aldegalense jogou mais que o 
adversario.

E ’, porem, justo se atentarmos 
que bastou um homem, o defesa 
esquerdo dos Fosforos, para des
baratar todas as mal urdidas e 
gizadas tentativas dos deanteiros 
locais.

Em face deste precalço, porque 
não perdem um pouco de tempo 
os sabios entendidos do Aldega
lense, corrigindo os defeitos dos
jogadores ?



s v i o f s i r i  j o

U LTIM A HORfl
Ãcaba de ser atendida pelo Governo 

da Republica, uma das grandes aspira
ções do povo desta vila, pois que foi apro
vado em Conselho de Ministros, a que 
passasse a denominar-se esta vila por

M O N T I J O
para o que concorreu em parte e grande
mente, os escritos deste jornal, pelo que 
nos devemos regosijar.

VIVA A VILA DE MONTIJO! . . .

Se em vez de exibicionismos 
temporaneos, eles cuidassem em 
dizer aos rapazes que uma linha 
avançada não caminha em bloco 
mas sím com os interiores um 
pouco atrazados para recargarem 
no momento oportuno, não teria- 
mos chegado á conclusão de ver
mos resaltar a bola da trave sem 
um bom aproveitamento.

Não me còmpéte, porem, a mim, 
apaniguado, segundo dizem, dos 
Onze Unidos, fornecer dados aos. 
meus contrários.

Eles que ..aprendam á custa do 
«seu proficiente professor», que, 
segundo informações vindas até 
mim, «apegar de cançado para 
mestre de meninos>, é ainda para 
tal que ele tem préstimo. E eu 
tenho razão para assim falar. Al
gumas vezes ouvindo-o dissertar 
sobre jogo e concernentes leis, 
são tantas as barbaridades e des
lizes que lhe saiem pela boca fóra, 
que admiro como não ha quem, 
com duas simples palavras, o po
nha logo Knock-out.

Custa-me ser assim agressivo 
mais foi balda que me ficou de 
pequenino apreciar só o valor dos 
que valem e causticar as preten
sões dos fantasistas.

Não uso a caneta como lança, 
nem o tinteiro como escudo para 
esgrimir com hipotéticos moinhos 
de vento, á laia de D. Quichote, 
como fazem os que me combatem.

Neste vale de lagrimas onde a 
pouca sorte me obriga a aturar o 
que posso e o que não posso, ex
ponho, escrevendo, a modesta 
doutrina que o meu cerebro formú- 
la, sem a ideia preconcebida de 
ser mais do que sou, ou deprimir 
o que os outros são.

Tenho, porem, uma qualidade 
n ata : não sofro um ataque sem 
que reposte de pronto.

Deixemos agora os desabatos e 
continuemos a apreciar o desafio.

Sem paixão; aquilo não pres
tou.

Os Fosforos jogaram defenden
do-se e só de tempos a tempos 
forçavam a defeza dos aldegalen- 
ses. Estes, que na sua epoca de 
fulgor, —  actualmente estão muito 
áquem — , possuiam uma rapidez 
de passes estonteante e certa com
binação já  apreciavel, lutam, nes
te momento, mais em força, quei
mando assim energias, prejudi
cando-se, e desconhecem a ideia 
de colocação e auxilio mutuo, que 
tanto os beneficiaria.

Não me levem a mal, os amigos 
do Aldegalense, o desassombro das 
minhas apreciações.

Eu não vejo o football pelo lado 
clubista, nem comercial, mas sim 
pelo desenvolvimento que êle pode 
fornecer á mocidade da minha 
terra, aos cidadãos de amanhã.

Falo, por isso, sem louvaminhas 
e lisonjas que prejudiquem, mas 
fazendo justiça calma e franca aos 
que merecem.

Ainda no domingo fui de peito 
feito para o campo de jogos, com 
o fito reservado de observar quem 
eram os insultadores dos filhos 
de Aldegalega, afim de lhes lançar 
.em rosto a sua negregada acção.

E que . vi eu, meu Deus !?
Duas claques que se entrecho

cavam com ditos algo picarescos, 
mas que de nenhum modo feriam 
quem quer que fosse. E, no en

tanto, alguem, que me dizem 
director do Aldegalense, gritava 
desvairadamente contra omedio 
direito daquele grupo, indicando- 
-lhe o caminho da rua, como 
se fazem aos gaiatos, só porque 
êle, —  coitado ! —  infeliz a tapar 
o melhor avançado dos Fosforos, 
não deitava mais bofe pela boca 
fora.

E foi só isto ? A um senhor 
Catão do desporto, —  supõe-se êle 
tal —  ouvi tais desmandos para os 
jogadores que, não podendo fazer 
mais, ri e gargalhei com vontade.

De que se admiram ? Então não 
é engraçado observar a coerencia 
destes moralistas?

Apregoam por todos os cantos, 
ordem, moral, disciplina, etc.

Depois são eles os primeiros a 
trairem a nobreza das suas inten
ções. Tenham paciência, mas isto 
só á gargalhada.

Esta já vai longa e por tal fac
to' ponhamos ponto final á cróni
ca, do mesmo modo que ao desa
fio.

Para maçaduria já basta.

Aldegalega, 22 de Maio de 1930
•r

b ree-K ick.
---------------- ----------------------------------

Incêndio
Na passada segunda-feira, 19 

do corrente, mais uma vez se ma
nifestou incêndio n’um dos vastos 
armazéns da fabrica Mundet & C.a 
desta vila.

Conforme a imprensa da Capi
tal. seriam 13 horas quando o. 

.pessoal se dispunha a tomar a 
refeição d’aquela hora notaram 
que do armazém junto ao mar 
qualquer cousa de anormal se pas
sava e imediatamente correram ao 
local e viram que estava minando 
um incêndio.

Deram o signal de alarme e com 
os recursos que a fabrica possue 
atacaram o incêndio com os ex
tintores e aplacaram varias agulhe- 
tas que despejavam grande quan
tidade d’agua localisando o fó co ; 
mas com receio que se propagasse 
o incêndio pediram o concurso dos 
voluntários d’esta villa que se não 
fizeram esperar.

Imediatamente debaixo das or
dens do. seu novo comandante sr. 
Alvaro Valente atacaram o incên
dio com todo o denodo, o que 
evitaram grandes prejuizos.

Mas ainda assim, como o fóco 
fosse grande e com receio de que 
o incêndio se propagasse, foi tele
fonado pedindo a cooperação dos 
bombeiros do Barreiro que se não 
fizeram esperar, os quaes vinham 
comandados pelo chefe Bravo.

Tambem chegaram a vir ainda 
a esta vila os Bombeiros de Caci
lhas que não chegaram a prestar 
os seus serviços por, chegar um 
pouco tarde não poderam ser uti
lizados.

Tanto os do Barreiro como os 
de Cacilhas, vinham animados da 
melhor boa vontade para que se 
localisasse o incêndio mas a sua 
cooperação não poude ser aprovei
tada visto terem chegado um pou
co tarde á execpção da Corporação 
do Barreiro que trabalharam com 
denodo.

Os nossos Voluntários foram 
mais uma vez os ipelhores coope- 
radoree na extinção do incêndio, 
pois que senão fossem os seus 
promptos serviços os prejuizos á 
firma Mundet &  C.a, teriam sido 
muito superiores do que foram, e 
as companhias seguradoras por 
sua vez, maior indemnisação te
riam agora de pagar..

Por nossa parte não regatiamos 
os r.ossos elogios á briosa Corpe- 
ração, não por ser desta v ila ; mas 
somente pelo que tivemos ocasião 
de observar.

D UapOC IniFFllFI
Na quarta-feira ultima o vapor 

da carreira que devia chegar a 
esta vila ás 19 horas pouco mais 
ou menos, chegou ás 24 menos
15 minutos.

Deu causa a esta demora, inco
moda demora, o ter-se avariado 
uma das rodas, pelo que teve que 
ser levado novamente para Lisboa 
e depois os passageiros tomaram 
logar no Isaura  rebocador mais 
pequeno que a Parçaria tem e se
guiram viagem.

E, é assim que a Parçaria re
compensa os habitantes desta vila,

mandando um vapor incomodo sem 
condições para o serviço a que o 
empregam, vindo os passageiros 
em apertado contacto com toda a 
classe de cargas.

Não reclamamos providencias 
pois que os maiores interessados 
talvez achem este serviço bem 
feito, pois que talvez tenham me
do que o proprio jqaura  deixe 
de lhes transportar as cargas que 
teem de mandar para Lisboa.

Prometeu ha dias, conforme pu
blicamos, a Parçaria pôr ao ser
viço dos passageiros desta vila 
um vapor no^o com comodidades 
modernas; e agora estamos a ver 
o que nos destina; um vapor que 
transporta cargas e passageiros ao 
mesmo tempo que mais parece, 
sardinha em latas, que outra 
coisa.

O tal vapor novo será talvez 
musica celestial para embalar 
crianças, mas a nós não nos ilude 
e talvez num futuro proximo é 
natural que a Parçaria pela força 
das circunstancias use então pôr 
aqui, o que agora está prome
tendo.

Ou muito nos enganamos ou a 
Parçaria muito se arrependerá de 
tratar com tão pouca considera
ção quem ha tantos anos lhe está 
dando tantos lucros.

Aguardamos e depois falaremos.

A G R A D E C I M E N T O
Augusto Casimiro Tavares, Leo- 

cadia Maria, Eduardo Casimiro T a 
vares, João Augusto Tavares, José 
Augusto Tavares e sua mulher, 
Beatriz Tavares seu marido e fi
lhos ? mais familia, não o poden
do lazer pessoalmente como era 
seu desejo, vem por este meio 
agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram acompanhar a sua 
chorada filha, irmã, cunhada e tia, 
á sua ultima morada.
------------- -------------------------------------—

ANUNCIO
No dia 1 de Junho proximo 

pelas 13 horas, á porta do tribu
nal judicial desta comarca, e 
pelos autos de execução por cils- 
tas em que são exequente o Mi- 

-nisterio Publico e executados An
tonio Joaquim Lopes Quintino e 
Alexandre Lopes Quintino, vae 
pela segunda vez á praça para 
ser arrematado por quem maior 
preço oferecer acima de metade 
do seu valor, o seguinte:

Um prédio urbano composto de 
lojas, primeiro andar, aguas furta
das, cito na rua Joaquim Antonio 
de Aguiar, da vila do Barreiro, 
foreiro em trez escudos anualmen
te, com laudenio de vintena, que 
vae á praça por ã.OOOSOO.

Pelo presente e respectivo edital 
é citado o senhorio direito Anto
nio Gomes Brandão, e, bem as
sim quaesquer credores incertos, 
para assistirem á praça e dedu
zirem os seus direitos.

Aldegalega, 8 de Maio de 1930 
O Escrivão 

Alexandre Pedro Baptista Pereira 
Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direito 
Fausto de Quadros
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j ANUNCIO
Pelo Juizo de Direito da Co

marca de Aldeia Galega do Riba
tejo e cartorio do 2.° oficio, es
crivão Ramos, e nos autos de 
inventario entre maiores a que 
se procede por obilo do inventa
riado Pedro Izidro Duarte de 
Sousa, morador que foi na vila 
da Moita, e em que é invenla- 
riante Antero Francisco Sousa 
cTAlmeida, solteiro, maior, em- 
fpregado no comercio, residente 
na mesma vila da Moita, se hão 
,de vender, no dia 1 do proximo 
[mez de Junho, pelas 14 horas, 
jno .sitio da Quinta, limite e fre- 
iguezia da Moita, desta comarca, 
[em almoeda, os bens abaixo in- 
jdicados, que vão pela terceira 
jvez á praça sem valor.

A arrematar
[ 0  direito e acção a metade 
de um tonel. O direito e acção 
a metade de outro tonel. O di
reito e acção a metade de outro 
lonel. O direito e acção a meta
de de outro tonel, e o direito e 
"acção a metade de um outro to
nel. O direito e acção a melade 
be um balseiro. O direito e acção 
a metade de um casco. 0  direito 
e acção a meta !e de outro casco. 
0 direito e acção a metade de 
joutro casco. O direito e acção a 
metade de outro casco. O direito 

acção a metade de outro casco, 
e o direito e acção a melade de 
asco. O direito e acção a meta

de de um balseiro. O direito e 
Jacção a melade de um barril. O 
direito e acção a melade de 
outro barril. O direito e acção 
a metade de outro barril. O di
reito e acção a melade de outro 
barril e o direito e acção a me- 
ade de outro barril. O direito e 
cçào a metade de um casco. O 
ireilo e acção a melade de um 
smagador. O direito e acção a 

metade de uma celha de irasfe- 
a. O direito e acção a metade 
e duas escadas. O direito e 

acção a melade de um funil de 
toneis. O direito e acção a me
tade de dois funis de madeira. 
0 direito e acção a metade de 
duas cellias de mão. O direito e 
acção a metade de um caneco, 
Um púcaro e um funil.

Tudo vae á praça sem valor. 
Para a praça são cilados 

quaesquer credores incertos.
Aldeia Galega do Ribatejo,

<ie Maio de 1930.
Verifiquei 

O Juiz de Direito /
Fausto de Quadros 
O escrivão do 2.° oficio

João Francisco Ramos

ANUNCIO
Pelo Juizo de Direito da Co

marca de Aldeia Galega do Riba
tejo, e cartorio do 2.° oficio, es
crivão Ramos, e nos autos de 
inventario entre maiores a que 
se procede por obito de Pedro 
Izidro Duarte de Sousa, morador 
que foi na vila da Moita, e em 
que ó inventariante Antero Fran
cisco Sousa d’Almeida, se ha de 
proceder rio dia 25  do corrente, 
pelas 13 horas, á porta do Tri
bunal Judicial desta comarca, si
tuado na rua Doutor Afonso Cos
ta, desta vila, á arrematação em 
hasta publica do predio abaixo 
indicado que vae pela terceira 
vez á praça com a obrigação do 
pagamento por inteiro e á custa 
do arrematante, da respectiva 
cisa.

A. arrematar
Um predio tuslico composto 

de terra de semeadura, arvores 
de fruto, alguma vinha, charcos 
com agua, uma pequena porção 
de quintal, casas de habitação e 
arrecadação, capoeiras e a’gumas 
oliveiras, no sitio do Casal do Pi
nhal do Chitas, ao Alto dos Qua
tro Marcos, ou Alto da Malhada, 
limite e freguezia dr.' Moita, des
crito na Conservatoria desta co
marca sob o n.° 7 .126  a fls. 50  
do livro B 19, predio este que 
vae cá praça com o encargo do 
usufructo pertencente a D. Maria 
Emilia dos Santos Mendonça.

Vae á praça no valor de 1.000$
Pelo presente são cilados os 

credores incertos que se julguem 
com direito ao produclo da arre
matação, para o deduzirem no 
praso legal.

Aldeia Galega do Ribalejo, 2 
de Maio de 1930.

Verifiquei 
O Juiz de Direito 

Fausto de Quadros 
O escrivão do 2.° oficio

João Francisco Ramos

/ANUNCIO
Pelo Juizo de Direito desta Co

marca de Aldeia Galega do Riba
tejo e cartorio do 2." oficio, es
crivão Ramos, se ha de proceder, 

/n o  dia 25 do corrente, pelas 13 
horas, á porta do Tribunal Judi
cial desla comarca, situado na 
rua Doutor Afonso Costa, desla 
vila, e nos autos de caria preca
tória para nomeação de louvados, 
avaliação e arrematação de bens, 
vinda do cartorio do 3.° oficio do 
Juizo Civel da comarca de Setú
bal, execução por custas e selos 
que o Ministério Publico move 
contra Ana de Miranda, viuva de 
Xavier de Miranda do Nascimen
to, á almoeda dos bens abaixo

descritos, que vão pela terceira 
vez á praça, sem valor.

A. arrematar 
Uma comoda, um guarda-lou- 

ça, uma meza e dois mochos. 
Tudo vae á praça sem valor. 
Para a arrematação são cila

dos quaesquer credores incertos.
Aldeia Galega do Ribatejo, 5 

de Maio de 1930.
Verifiquei 

O Juiz de Direito 
Fausto de Quadros 

O escrivão do 2.° oficio 
João Francisco Ramos

ANUNCIO
Pelo Juizo de Direito da Co

marca de Aldeia Galega do Riba
tejo e cartorio do 2.° oficio, es
crivão Ramos, e nos autos de 
execução hipotecaria que o exe- 
quenle, João Jorge Canastra, ca
sado, agricultor, residente no si
tio da Penalva, freguezia de Pa- 
lhaes, move ao executado, Ma
nuel Cunha, viuvo, agricultor, re
sidente no mesmo sitio, se ha de 
proceder, no proximo dia 25 do 
corrente, pelas 13 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desla comar
ca, situado na rua Doutor Afonso 
Costa, desla vila, á arrematação 
em hasta publica, do predio abai
xo designado, que vae pela se
gunda vez á praça.

A arrematar 
Predio urbano e rústico, com

posto de casas terreas para habi
tação, palheiro, terra de semea: 
dura, vinha e arvores de fructo, 
no sitio de Penalva, freguezia de 
Palhaes, foreiro anualmente em 
7 2 |0 0  a Jorge Abraham d’Al- 
meida Lima, descrito na Conser- 
vatoria da extinta Comarca do 
Seixal, sob o n.° 4 .941 a fls. 87  
v. do livro B 14.

Vae á praça no valor de 5 .7 8 0 1  
Para a praça são citados quaes

quer credores incertos.
Aldeia Galega do Ribatejo, 5 

de Maio de 1930.
Verifiquei 

O Juiz de Direito 
Fausto de Quadros 

O escrivão do 2.'1 oficio 
João Francisco Ramos

No dia 25 do correnle, pelas 
13 horas, á poria do Tribunal 
Judicial da comarca de Aldeia 
Galega do Ribalejo, sito na rua 
Dr Afonso Costa, antiga rua do 
Cais, desla vila, pelos autos de 
inventario orfanologico por obito 
de Joaquim Miguel dos Santos, 
morador que foi na vila do Bar
reiro, e no qual é inventariante 
sua filha, Maria da Gloria dos 
Santos Costa, moradora na refe
rida vila do Barreiro, vai á pra

ça, para ser arrematado, por quem 
maior preço oferecer, acima do 
valor abaixo designado, o seguin
te :

Os baixos e quintal, do predio 
sito na rua Almirante Reis, da 
vila do Barreiro, que tambem 
tem primeiro andar, e que está 
servindo de séde á Sociedade 
Instrução e Recreio Barreirense, 
a quem pertence o dito primeiro 
andar, e a quem, pelo inventa
riado, foi doado o usufruto do 
predio, quando ele só se compu
nha de baixos ou rez-do-chão, 
com quintal, avaliado, depois de 
deduzido o usufruto, em 35 .0 0 0 #  
indo á praça por 17 ,5001.

Pelo presente e respectivos edi
taes são citados quaisquer cre
dores incertos, para assistirem á 
praça e deduzirem os seus direi
tos.

Aldeia Galega do Ribatejo, 5 
de Maio de 1930.

O escrivão do 3.° oficio
l o  Mm de Brito Pioueipôa luniar

Verifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito 

Fausto de Quadros

ANUNCIO
No dia 1 de Junho, proximo, 

pelas 13 horas, á porta do Tri
bunal Judicial desla comarca, si
to na rua Dr. Afonso Costa, an
tiga rua do Cais, desta vila, pelos 
autos de execução de sentença, 
em que é exequente o Dr. Ma
nuel Paulino Gomes, advogado, 
morador nesta vila, e executados, 
José Alexandre Pataco e mulher, 
proprietários, moradores na vila 
da Moita, desta comarca, vai pela 
primeira vez á praça, para. ser 
arrematado, por quem maior pre
ço oferecer, acima do valor da 
avaliação, o seguinte:

Um predio urbano, composto 
de lojas e primeiro andar, com 
estalagem e palheiro, anexas, 
sito na Rua Direita, da Vila da 
Moita, desta comarca, que con
fronta do norte com João de 
Paiva Carromeu e executados, 
do sul com herdeiros de Luiz 
Rodrigues Soeiro, do nascente 
com paleo e fazenda dos herdei
ros de Manuel José Baptista e 
do poente com a rua, avaliado 
em 1 5 .0 0 0 $ .

Pelo presente e respectivos 
editais são citados quaesqueres 
credores incertos para assistirem 
á arrematação e deduzirem os 
seus direitos.

Aldeia Galega do Ribatejo, 9 
de Maio de 1930.

O Escrivão do 3.° Oficio
iQão FfoIsfIís li3 Brito Fípelrôa Iueíqf

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de direito,

Fausto de Quadros



iVBOIMTIJO

Os Marítimos
Continuam a debater-se com a 

falta de trabalho os marítimos 
desta vila.

A s considerações que no Mon
tijo fizemos á dias, não chegaram 
a ser ouvidas e como a fome não 
é boa conselheira, novamente lem
bramos aos srs. industriaes de 
cortiça que as vendas que façam 
indiquem sempre os barcos d’aqui 
para fazerem os transportes, por
que assim prestam um bom ser
viço á classe, minorando a falta 
de trabalho.

Não faz sentido, como dissemos, 
que outros barcos, de outras terras 
venham aqui ganhar o que podia 
ser ganho pelos nossos marítimos.

l ia r ia  do M m  Republicam 
em P a r la i

Foi largamente destribuido o 
facisculo especimen deste grandio
so emprehendimento historíco e 
causou o maior agrado a todos 
que o receberam pela importancia 
e excelencia do seu aspecto gráfi
co pouco vulgar em publicações 
nacionaes.

Nesta vila onde os propagandis
tas republicanos, fizeram a apolo
gia dos principios do regimen im
plantado em 1910 com maior 
calor, não deixará decerto de ser 
adquirido pois que esta obra é a 
nosso ver o melhor documentário 
que até hoje se tem publicado e 
assim na Loja do Frederico  se 
recebem assignaturas.

Também ali estão á venda as 
obras de Julio Dantas.

I M P R E N S f t
R EPU BLICA .

No passado dia 20 do corrente 
reapareceu este valoroso diario da 
manhã que o falecido Dr. Anto
nio José d’Almeida fundou, e que 
agora é dirigido pelo antigo de
putado Dr. Ribeiro de Carvalho.

Estando completamente d e 
acordo com a doutrina exposta 
no artigo de apresentação fazemos 
votos para que a união preconisa- 
da seja um facto no mais curto 
espaço de tempo.

ANUNCIO
No dia 1 de Junho proximo 

pelas 13 horas, á porta do Tribu
nal Judicial desta comarca, e 
pelos autos de execução por cus
tas em que são exequente o .Mi
nistério Publico, e executado Joa
quim Lobato Quintino, vae pela 
primeira vez á praça para ser ar
rematado por quem maior preço 
oferecer acima do valor da sua 
avaliação, o seguinte:

Um cofre á prova de fogo que 
vae á praça no valor de l.OQOfOO.

Pelo presente e respectivos edi
taes são citados quaesquer credo
res incertos para assistirem á pra
ça e deduzirem os seus direitos.

Aldegalega, 8 de Maio de 1930.
O Escrivão,

Alexandre Pedro Baptista Pereira 
Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direito.
Fausto de Quadros

ANUNCIO
No dia 8 de Junho, proximo, pelas

12 horas, á porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, sito na 
Rua Dr. Afonso Costa, antiga 
Rua do Cais, desta vila, pelos au
tos de execução hipotecaria, em 
que é exequente Constantino de 
Carvalho, morador na Q u in ta  
Nova, freguezia de Sarilhos Gran
des, e executados João Tavares 
Sacoto e mulher Maria de Oliveira 
Cardosa, moradores em Sarilhos 
Grandes, vai pela primeira vez á 
praça, para ser arrematada, por 
quem maior preço oferecer acima 
do valor da avaliação, o seguinte: 

Uma morada de casas terreas, 
com quintal, no sitio dos Pinhais 
Novos, freguesia de S a rilh o s

Grandes, foreiro, em 3$50, a Cus
todio Tavares Raposo, a confron
tar do norte com estrada publica, 
do sul com Custodio Tavares Ra
poso, do nascente com herdeiros 
de Joaquim Cardoso e do poente 
com Francisco da Silva Firmino, 
avaliado em 5-930$00.

Pelo presente e respectivos editais 
são citados quaisquer credores in
certos para assistirem á arremata
ção e deduzirem os seus direitos.

Aldeia Galega do Ribatejo, 13 
de Maio de 1930.

O Escrivão do 3.° Oficio
loal F rM o  de Brito Flimlrli Iubíof

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito.

Fausto de Quddros

E ste namero foi visado
pela Censara.

José Luiz Cardeira
P r a ç a  da R e p u b l ic a  e R o a  A l m i r a n t e  R e is  

A L D E G A L E G A  
Secção de Chapelaria

completamente organisada

li—EUHiHiiinni m

Desde o chapeu economico ao íino chapeu A ustríaco
Todos os modelos—Cores da moda

M s  I s  m i m  
li PansFia

S aid a  de A ld ega lega  
á s  7,30 e 16 

S a id a s  de L isb oa  
á s  10,40 e 18,15

DOMINGOS E DIAS FERIADOS
S a id a s  de A ld eg a leg a  

á s  7,30 e 16,30
S a id a s  de L isb oa  
á s  9,45 e 18,15

L O J A  D O  F R E D E R I C O

Frederico Guilherme Ribeiro da Costa
CAA F U N D A D A  E M  1 8 8 0

P a p e l a r ia ,  l i v r o s  de R e c r e io  o p a r a  E s c o l a s .  B i lh e t e s  p o s t a e s  i l u s t r a d o s  
g r a n d e  s o r t i m e n t o  —  S e m p r e  n o v id a d e s

131, Rua Almirante Cândido dos Reis, 131

d o  F v i ! b a i e j o

DEPOSITÁRIO DOS BILHETES POSTÃES COM VISTAS LOCÍES

LOJA. DAS LOUÇAS
X53G -r=—

IvtJioaLS^ <Ss C o r r e i a
Esta casa é a que maior sortido tem 

em louças de esmalte, pó de pedra, vidros e artigos 

de utilidade.

Variado sortido em artigos de Menage, serviços de chá, 

almoço e jantar, etc.

Colossal sortido de artigos para brindes.

IR ,m a , A f o n s o  F a l a ,  
- A J ^ D E G L ^ X - . E C h A .

Q R S R  D H S  N O Y I D f t D E S
D E  — =̂—

Francisco Vicente Lucas
E m u u ih iti is brhso oo comercio i ob m m n

Esta casa é a que maior sortido tem em chapéus e bonets 
para homem e creança, meias, peugas, artigos de malha e lãs. 

Colossal sortido em Bijouterias, Perfumarias, 
Brinquedos, Artigos para Brindes, Retrozaria e Papelaria.

0 5 ,  R u a  A l m i r a n t e  C a n d ld o  d o s  R e is ,  6 7  
A L D E G A L E G A

S e 3 0


